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R$ 33 mil
! É O VALOR de um iPad
cravejado de diamantes
produzido nos Estados Unidos

R$ 829
! CUSTA nos EUA o modelo
mais barato (de 16 Gb), coloca-
do em pré-venda na última sexta

4.325
! VOTOS teve o iPad em uma
eleição digital que o considerou
‘o fiasco tecnológico de 2010’
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Opresidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva foi o
primeirochefedeEs-
tado brasileiro a visi-
taraTerraSantades-
de que o imperador

Dom Pedro II a visitou em 1876, um
grande acontecimento, de fato, para
Israel e para o Brasil.
Desdeo início de2009, pareceque

o Brasil e Lula, pessoalmente, estão
engajados numaofensiva diplomáti-
canoOrienteMédio,centradanapo-
sição internacional do Irã. Após uma
tentativa fracassada de visita em
maio, em razão de problemas eleito-
rais,MahmoudAhmadinejadtornou-
seemnovembrooprimeiropresiden-
te do Irã a ser recebido no Brasil. A
despeitodecríticasamericanas,eaté
mesmo internas, à leniente posição
brasileirasobreoprogramanucleare
àcontestadaeleiçãonoIrã,Lularece-
beu Ahmadinejad calorosamente.
Anteessetremendosucessodepe-

netração do Irã na América Latina, a
diplomacia israelense finalmente re-
descobriu o continente. O chanceler
Avigdor Lieberman visitou o Brasil
em julho, seguido pelo presidente
Shimon Peres em novembro – a pri-
meira visita de um presidente israe-
lenseaoPaísem40anos.Opresiden-
te da Autoridade Palestina, Mah-
moudAbbas, tambémestevenoBra-
sil em novembro.
Tudo indica, portanto, que Lula

aproveitou essa oportunidade para
envolver o Brasil no processo de paz
e agir comomediador no conflito is-
raelense-palestino e nas relações
americano-iranianas. Mas a relação
do presidente brasileiro com o Irã
tem sido considerada conflitante
comaspolíticasdoOcidenteparaiso-
lar e impor sanções ao Irã por seu
controvertido programa nuclear. O
Brasil, emgeral, temapoiadooesfor-
ço atômico iraniano, e o presidente
LulaconsideraqueoIrãtemodireito
de desenvolver tecnologia nuclear
parafinspacíficos,desdequenãovio-
le leis internacionais.
Dias atrás, Abbas culpou o Irã por

impedirareconciliaçãoentresua fac-
ção, a Fatah, e o Hamas. O Irã não
querqueoHamasassineodocumen-
to de reconciliação proposto pelos
egípcios, disse Abbas. Ele argumen-
tou que palestinos deviam “se livrar
da tutela iraniana”. Pode-se calcular,
portanto,queAbbasmaisumavezpe-
dirá a Lula que interceda no Irã para
convencer iranianos a parar de inter-
ferir no conflito interno palestino.
Abbas ainda possivelmente tenta-

rá abrir caminho para um futuro
apoiobrasileiro àAP, casoaentidade
decidaapelaraumadeclaraçãounila-
teral da soberania palestina diante
do fracasso das negociações com Is-
rael.
Quanto ao processo de paz, tanto

Abbasquantolíderesisraelensesacredi-
tam que o Brasil tem “uma influência
diplomáticabastantemodesta”.Eleses-
tão apostando principalmente na me-
diaçãodosEUAe já estão incomodados
coma interferênciadealgunsatoresco-
moEgito,paíseseuropeuseoutrosbem-
intencionados domundo todo.
A liderança israelense insiste em seu

diálogo comopresidente brasileiro nu-
maposiçãomaisassertivasobreoproje-
to nuclear iraniano, visto como uma
ameaçaexistencialcontraIsrael.Issoga-
nhaforçaadicional sobreopanodefun-
dodadecisãobrasileiradenãoapoiar as
sanções contra o Irã e a declaração re-
cente de Lula: “Há outros interesses no
OrienteMédio que precisam ser repre-
sentados... o Irã é parte disso tudo, e
alguémprecisa conversar com eles.”
Aomenossobreaquestãodanegação

doHolocausto e as ameaças de destruir
IsraeldeAhmadinejad,opresidenteLu-
lardissepalavrasclarasantesdesuapar-
tida para Israel: “O Irã não pode conti-
nuar falando que vai destruir Israel. Da
mesma forma que disse a Ahmadinejad
que é inconcebível negar oHolocausto.
Eleexistiu, está incrustadonamenteda
humanidade, e o fato de você ter diver-
gência comIsraelnãoprecisa te levara
negaraHistória.”ParecequeAhmadi-
nejad não ouviu Lula quando decla-
rou, dois dias depois, que Israel
“atingiu o fim de seu caminho” e
não era mais “útil para seus amos
(o Ocidente)”, que “reuniram as
pessoasmaiscriminosasdomun-
do e lhes entregaram nossa re-
gião commentiras ”.
Assim é que, ironicamente,

do ladopolítico, a visita deLu-
la será ocupada, namaior par-
te do tempo, com a questão
iraniana. Tomara que ele
compreenda que a posição
do Brasil é de extrema im-
portâncianaarenaglobal e
seu presidente deveria se
esforçar para ajudar a
conter o programa nu-
clear do regime radical
de Teerã – pelo bemda
estabilidade de nossa
região, do avanço do
processo de paz, da
reconciliação inter-
na palestina e do
próprio povo ira-
niano oprimido.
TRADUÇÃO CELSO
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S e ainda fossem necessárias
provas adicionais para de-
monstrar a completa falên-
cia da diplomacia america-
nanoOrienteMédio,elasfo-
ramproporcionadaspelare-

centevisitadovice-presidentedosEUA,
JoeBiden, à região. Assimqueo aviãode
Biden aterrissou emTel-Aviv, seus anfi-
triõesisraelensesanunciaramplanospa-
ra construir outras 1.600casasnos terri-
tório ocupado de Jerusalém Oriental.
Diante dessa grave violação da Quarta
ConvençãodeGenebra–equivalente,no
direito internacional, acrimedeguerra–
Bidennão fezmaisdoquecomentarque
tais iniciativas “prejudicamaconfiança”
noprocessodepaz.
Ele foi então a Ramallah insistir aos

palestinos que retomem negociações
sem precondições, o que significa dizer
quedevemassumirseulugarnamesaco-
mo se nada tivesse acontecido. A raiva
americana que Tel-Aviv provocou dizia
respeito ao momento escolhido para o
anúncio dos israelenses, não a seu con-
teúdo.

Na verdade, ficou claro há muitos
anosque,naausênciadeumatransfor-
mação fundamental nos paradigmas
diplomáticos, as negociações são fú-
teis porque simplesmente não há o
que ser negociado. Em vez de esta-
belecer os termos de uma retirada
israelense até as fronteiras de
1967, serviram como aparência
de diplomacia para acobertar a
expansão sem precedentes dos
assentamentos israelenses na
Cisjordânia. Em vez de abrir
caminhoaumacordocomba-
seemdoisEstados,oproces-
sodeOslodestruiuperspec-
tivasdecoexistênciapacífi-
caentreisraelensesepales-
tinos por um período de
nomínimoumageração.

Concentrada no pro-
cessoenãonapaz, ane-
gociação de Oslo serve
como lição valiosa das
catastróficas conse-
quências de diálogos
realizados sem ne-
nhum objetivo
além da retomada
das ditas negocia-
ções.

É fundamen-
tal recordar que
oconflitoisrae-
lense-palesti-
no não se dá
entredoisEs-
tados, como
seria por
exemp lo
nocasode
uma dis-
puta en-
tre Bra-
sileAr-
genti-

na.Emvezdisso,trata-sedeumconflito
colonial entre ocupante e ocupado. As
negociações só fazem sentido se forem
realizadasnumaperspectivadedescolo-
nização – emoutras palavras, coma ga-
rantia dadescolonização como resulta-
do. Em vez disso, tivemos negociações
semprecondições,queestabelecerama
basepara a perpetuaçãoda ocupação.
Boapartedaresponsabilidadepores-

se rumo recai sobreWashington.
Não poderia ser diferente, pois Wa-

shington considera um dos envolvidos
noconflito–Israel–umaliadoestratégi-
co e o outro – os palestinos – como um
inimigo em liberdade condicional. As
perspectivasdeverWashingtonagindo
comomediadorhonestoeramnulasdes-
deo início, e foramrepetidamente con-
firmadaspelasúltimasdécadasdohistó-
ricodiplomático americano.
Isso leva à pergunta: qual seria a con-

tribuiçãodeoutrosparticipantes,como
Brasil, para alterar esse clima? É muito
difícil queWashington seja convencido
a abrir mão de seu monopólio sobre o
processo.Maisimportante:asimplesin-
clusão de participantes mais razoáveis,
comooBrasil,nãoproduziráumimpac-
to,porque todooparadigmadiplomáti-
coprecisa ser transformado.
Em vez disso, países realmente inte-

ressados na paz no Oriente Médio de-
vemtrabalhar juntosno sentidode rea-
vivar a relevância dodireito internacio-
nal. Isso exige pouquíssima inovação,
pois tais perspectivas já existemnas re-
soluçõesrelevantesdaONU–eelassão
aceitasanualmentepelacomunidadein-
ternacional, à exceção de Israel, EUA, e
da superpotênciaMicronésia.
O restabelecimento da descoloniza-

ção como paradigma para a paz no
Oriente Médio de forma consistente
comosprincípioseresoluçõesdaONU,
apesardeser talvezaúnicaopçãorema-
nescente para uma paz justa e durável
na região, semostraráuma tarefadifícil
que precisará de algum tempo para ga-
nhar força.
Algunspodemconcluir que já é tarde

demais, tendo em vista a diplomacia
americana e o espaço proporcionado
porelaparaqueIsraelefetivamentedes-
truísse o acordo de dois Estados por
meiodesuasaçõesconcretas.Talvez is-
so seja verdade,masnão custa tentar.
Enquantoisso,aprioridadedevesera

realidade objetiva, e não frases ocas e
processos vazios tão aperfeiçoados por
Washington. Isso significa, em primei-
ro lugar, pôr fimà impunidade israelen-
senosterritóriosocupadoserevertê-la,
preservandoasperspectivas depazque
restam. A adoção do relatórioGoldsto-
nesobrea guerranaFaixadeGazaseria
um começo. / TRADUÇÃO DE AUGUSTO
CALIL
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ANALISTA INDEPENDENTE SITUADO NA
JORDÂNIA, O AUTOR É EDITOR-COLABORA-
DOR DO ‘MIDDLE EAST REPORT’

Radar Global. Leia a íntegra dos
artigos e os links dawebsfera

THE NEW YORK TIMES
Uma espiadinha na
história dos EUA
Fanáticos pela política america-
na ou difamadores embusca de
uma imagemdo homemmais
poderoso domundo têm a par-
tir de hoje 23 anos de gravações
para ocupar-se. O site www.c-
spanvideo.org coloca naweb
vídeos dos cinco últimos gover-
nos dos EUA.Grátis.

TECHNOLOGY REVIEW
Uma vez PET,
para sempre PET
Umagarrafa PETpode ser trans-
formada emuma roupa, um ta-
pete emilhares de outras coi-
sas, exceto uma nova PET. Pelo
menos não até agora. Os pesqui-
sadores da IBM e de Stanford
encontraramummodo de rom-
per asmoléculas quimicamente
a 75ºC e gerar garrafas iguais às
originais. Hoje, a técnicamais
usada para reciclar umaPET é
lavá-la emoldá-lamecanica-
mente até que ganhe a forma de
produtos de qualidade inferior,
como uma sacola. Novos testes
serão feitos em larga escala, pa-
ra baratear o processo. Há chan-
ce até de se conseguir umplásti-
comais valioso que o original.

HAARETZ
Árabes-israelenses
enfrentam preconceito
Entre os empregadores israelen-
ses, 86% pensamque há árabes-
israelenses capazes de preen-
cher postos de gerência,mas
73% admitemque prefe-
remnão contratá-los.
É o quemostra uma
série de reporta-
gens sobre amino-
ria árabe-israelen-
se, que compõe
20%da população
de Israel. As princi-
pais barreiras apontadas
para os árabes são o pouco nú-
mero de horas trabalhadas pe-
lasmulheres e a escassa integra-
ção por causa das diferenças
culturais com os judeus. .

CHRISTIAN SCIENCE
Scanners de aeroporto,
uma afronta ao Islã?
Primeiro, eles foram considera-
dos indiscretos. Agora, passagei-
rosmuçulmanos dizemque

atentam contra os ensina-
mentos do Islã. O alvo
das reclamações são
os scanners de aero-
portos, capazes de
mostrar o que o
passageiro leva sob
a roupa – seja uma
arma, alguns quilos a

mais ou atributos que
a religiãomanda escon-

der. Quemnão estiver disposto
a ser despido eletronicamente
pode usar uma esteira comde-
tector demetais ou submeter-
se à antiga revista íntima.

DER SPIEGEL
Armas nucleares com
novo prazo de validade
Há alguns dias, o governo da
Alemanha pediu formalmente
ao dos EUAque removesse as
armas nucleares estocadas em
território alemão desde o início
daGuerra Fria. A resposta não
veio oficialmente,mas, ao que
tudo indica, é pior que um
“não”. ODepartamento de
Energia americano acaba de pe-
dir aoCongresso um aporte de
US$ 2 bilhões (R$ 3,5 bilhões)
no orçamento. O destino do
dinheiro é “modernizar” os ve-
lhosmodelos de armamentos
nucleares dos EUA – incluindo
as 200 unidades que estão arma-
zenadas em cinco países euro-
peus, entre eles a Alemanha.

Aquestão
éo Irãnuclear
Lula tem ‘influência bemmodesta’ na região, mas deve
usar prestígio brasileiro para conter ambições iranianas

estadão.com.br/e/a18

Umprocesso
sempaz
Só incluir o Brasil no diálogo palestino-israelense será
inócuo, deve-semudar o paradigma de negociação
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Pode a diplomacia brasileira
ter um papel relevante para
a paz no Oriente Médio?
Especialistas israelense e
palestino expõem suas visões

630 MIL
É O NÚMERO
DE VÍRUS DE
COMPUTADOR
EM CIRCULAÇÃO

Rodrigo Cavalheiro


